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			Às vezes, eu tenho medo de escrever. Escrever se torna um medo, pois eu não consigo escapar de tantas construções coloniais. Nesse mundo, eu sou vista como um corpo que não pode produzir conhecimento. Como um corpo “fora do lugar”. Eu sei que enquanto eu escrevo, cada palavra que eu escolho, será examinada, e talvez até invalidada. Então, por que eu escrevo? Eu preciso. Eu estou envolvida em uma história de silêncios impostos, vozes torturadas, idiomas forçados, linguagens perturbadas, discursos interrompidos. Eu estou cercada de espaços brancos em que eu mal posso entrar ou permanecer. Então por que eu escrevo? Eu escrevo quase como uma obrigação, para encontrar a mim mesma. Quando eu escrevo, eu não sou o “outro”, eu sou o indivíduo, não o objeto, mas o sujeito. Eu me torno aquela que descreve e não que é descrita, eu me torno a autora e a autoridade da minha própria história. Eu me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial predeterminou. Eu me torno eu. (Grada Kilomba, 2016)
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			APRESENTAÇÃO


			 


			Quando tratamos da modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, nos deparamos com a realidade do fracasso de nossas escolas e evidenciamos a presença da exclusão escolar racializada. A EJA tem cor, tem gênero e classe social muito bem definida.


			Desde o ano de 1982, o Projeto Educativo de Integração Social (Peis), uma extensão da Faculdade de Educação da Unicamp ligado ao Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação de Jovens e Adultos (GEPEJA), vem atuando na formação de futuros professores e sendo um espaço para realização de pesquisas sobre o tema da EJA. O Peis é um rico espaço de produção de conhecimento da modalidade EJA que trabalha, além da concepção de formação do educador da EJA, incentivando o educador da EJA como pesquisador. É nesse contexto que o trabalho de pesquisa que deu origem a esta obra se insere.


			Escrever a apresentação dessa obra é uma mistura de emoções. Mais ainda, a autora ser a jovem Tayná, com o sorriso de menina e a militância ferrenha e imbuída de compromisso com essa pesquisa ímpar. As emoções foram muitas ao longo do desenvolvimento desse trabalho de pesquisa. Na posição de orientadora, presenciei e evidencio o apreço, o carinho e o rigor com que foi produzido esse trabalho. Escrito com paixão, com empenho e com seriedade da jovem pesquisadora Tayná, este livro tem o potencial de ser uma referência para a área.


			A pesquisa que deu origem ao livro Exclusão escolar racializada: implicações do racismo na trajetória de educandos da EJA foi realizada no Projeto Educativo de Integração Social (Peis) da Faculdade de Educação na Unicamp e respeitou todos os cuidados éticos esperados de uma pesquisa que envolve a trajetória da vida das pessoas que tiveram seu direito à educação negado. Embasado em uma ampla revisão de literatura e nas entrevistas com os educandos da EJA, as falas dos participantes revelam a presença das memórias do racismo e suas marcas profundas nas histórias de cada vida. Ainda que relate o passado, a história de vida, este trabalho de pesquisa evidencia a atualidade do tema do racismo e a importância de não se apagar essas memórias, fazendo-nos refletir sobre nossos conceitos de exclusão e de racismo. O passado é imutável e o futuro é intocável. Mas no presente, podemos interpretar essas memórias e tentar traçar uma outra história. 


			A jovem autora trabalha a concepção de direto em toda a sua obra, afirmando: 


			o desafio à educação na idade própria ultrapassa em muito os legalismos e a oferta formal de vagas em escolas e programas da EJA. A abolição ainda está em curso e a descolonização das relações, dos pensamentos e dos corpos também.


			É uma obra para ser lida por todas e todos brasileiros, com certeza de uma leitura fundamental para educadoras e educadores, pesquisadoras e pesquisadores, educandas e educandos da modalidade EJA.


			 


			Profa. Dra. Sandra Fernandes Leite 













			PREFÁCIO


			 


			“Vozes Afluentes: Trajetórias de um mesmo rio”


			 


			Na face do velho


			as rugas são letras,


			palavras escritas na carne,


			abecedário do viver.


			Na face do jovem


			o frescor da pele


			e o brilho dos olhos


			são dúvidas.


			Nas mãos entrelaçadas


			de ambos,


			o velho tempo


			funde-se ao novo,


			e as falas silenciadas


			explodem.


			O que os livros escondem,


			as palavras ditas libertam.


			E não há quem ponha


			um ponto final na história [...]


			(Conceição Evaristo, 2008)


			 


			O convite para prefaciar esse livro me remeteu a um lugar da memória que quase nunca revisito, meus primeiros anos escolares. Olhar para trás e fazer emergir sensações que outrora se quis esquecer não é tarefa fácil, mas que verdade poderia dar às minhas palavras se não o fizesse? Na escola, do pré ao ensino fundamental, me recordo de inúmeras situações nas quais tive meu pertencimento étnico-racial utilizado como instrumento de preterimento ou como sentença de um fracasso iminente. Antes de mim, minha mãe deixou a escola na “sexta série”, voltando a estudar apenas anos mais tarde na EJA, quando eu já cursava a graduação. E antes de minha mãe, minha vó, que concluiu até a “quarta série”, mas teve que deixar os estudos para trabalhar como babá e ajudar sua mãe a cuidar da irmã mais nova.


			Semelhante à minha experiência escolar e a da minha família, encontram-se as experiências da maioria da população negra no Brasil. Agrava-se a este fato, as vivências relativas ao gênero, ser menina e negra na escola se configura numa dupla opressão.


			É sobre a história do povo negro de que trata este livro, Tayná Mesquita apresenta uma forma pela qual é possível relembrar e, de modo contundente, analisar tais memórias sob o fio condutor da justiça social. Não obstante, traz à tona conceitos que permitem compreender porque a equidade ainda é uma busca que não se concretizou hoje, primeiras décadas do século XXI. Produz uma narrativa contra hegemônica, onde a polifonia se traduz em aspecto estruturante. As vozes ecoam, rompendo silêncios seculares, não é possível alegar ignorância.


			A autora mergulha nas vozes afluentes para reconstruir e explicar a história de um mesmo rio “que tem como voz mais alta a trajetória de vida de sujeitos que estão no mundo, modificando-o, ressignificando-o, resistindo [...]” (Mesquita, 2018, p. 85). Vozes afluentes porque embora desemboquem no mesmo curso de água, possuem suas particularidades. 


			Memórias tão minhas, tão nossas, tão próximas daquelas que a gente viveu ou ouviu falar e que emocionam quando acionadas e compartilhadas.


			Assim, nos deparamos com as “Memórias de Hadhi”, que muito pequeno foi levado a deixar a escola, bem como a trabalhar na roça para ajudar a família. Ou as “Memórias de Ashanti” que também criança, teve que deixar os estudos para ajudar em casa trabalhando como empregada doméstica. E ainda as “Memórias de Nzinga”, que vivenciou além do abandono familiar, diferentes formas de violência física e psicológica, inclusive dentro da escola.


			Todos os relatos permitem situar o racismo enquanto sistema de opressão e a discriminação racial como mecanismo para privar o acesso aos direitos elementares, ao princípio universal da dignidade humana.


			Tão importante quanto ouvir os relatos, é não eximir a branquitude de suas responsabilidades neste sistema de opressão. O racismo tido como um problema específico dos negros é desnaturalizado, ou seja, a autora expõe as vísceras de um modus operandi que privilegia o constructo social do indivíduo branco em relação ao constructo social do indivíduo negro e atenta, esmiúça e desconstrói a ideia de neutralidade racial. Soma-se a questão racial, a compreensão do gênero feminino e, neste sentido, Tayná Mesquita lança mão do conceito e das referências acerca da interseccionalidade para explicar que:


			a interseccionalidade, enquanto conceito, funda-se a partir de um movimento de mulheres subalternizadas em busca de um desvelamento das realidades sociais para superação de opressões [...]. (Mesquita, 2018, p. 29)


			O destaque para a Educação de Jovens e Adultos, realizada via Projeto Educativo de Integração Social (Peis) de cunho popular, nos possibilita compreender a necessidade de uma educação dialógica e não silenciadora. Assim como nos indagar de que maneira a educação formal vem concebendo e lidando com o direito à voz dos(as) estudantes?


			Ao pensar no papel desta obra, são muitas as contribuições que poderíamos citar ao longo deste texto, das quais pontuo a importância da fala e da escuta, da empatia, da alteridade, de se repensar no mundo e buscar construir bases sólidas para a consolidação da justiça social. Pontuo também a força dessas vozes afluentes que como fortes correntezas arrastam consigo as histórias contadas sob outro prisma.


			Todas essas vozes afluentes se encontram num lugar comum, um mesmo rio que embora seja marginalizado pelo racismo, que tenta lhe poluir a qualquer custo, não deixa de correr, de quedar-se em cachoeira e afluir ao mar. Este rio tem muitos nomes, identidades ou pertencimentos étnico-raciais, mas aqui prefiro chamá-lo de resistência.


			 


			Profa. Ma. Daniela Dos Santos Caetano













			INTRODUÇÃO


			 


			Este livro é um exercício de memória, que visibiliza memórias racializadas. Memórias de um mundo cindido em dois (Fanon, 1968, p. 28). Memórias de uma Diáspora. Memórias da escravatura.


			A afirmação de que este livro faz circular memórias da escravatura decorre do seguinte argumento: 


			A abolição da escravatura no Brasil, embora formalmente proclamada em 13 de maio de 1888, ainda está em curso. A subalternização do negro e, em oposição, a dominação branca, estruturam a sociedade brasileira econômica, política, jurídica e ideologicamente. Os indicadores sociais difundidos pela mídia não escondem: o negro é marginal em termos de condições de trabalho e salários,1 acesso à educação básica e superior,2 acesso à saúde,3 é a população mais encarcerada,4 são marginais em termos de representação política,5 e vivenciam um verdadeiro genocídio de sua juventude.6 O Brasil vivenciado por homens e mulheres negros não é, definitivamente, o mesmo usufruído pelas pessoas brancas. Refletindo sobre a estrutural desigualdade que atravessa as vivências negras no Brasil, provoco: a abolição ainda está em curso. As memórias de racismo cotidiano que representarei aqui “incorporam uma cronologia que é atemporal” (Kilomba, 2010, p. 13).


			Este livro compartilha os resultados obtidos no projeto de pesquisa, Exclusão escolar racializada: uma investigação sobre o lugar do pertencimento étnico-racial na trajetória escolar de alunos EJA, desenvolvido por mim entre os anos de 2016 e 2018, na Faculdade de Educação (FE) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), sob orientação da Profa. Dra. Sandra Fernandes Leite (DEPASE/FE/Unicamp). O corpus discursivo dessa pesquisa foi elaborado a partir da análise de memórias de racismo cotidiano compartilhadas por sujeitos negros (autodeclarados pretos e pardos), educandos da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e participantes do Projeto Educativo de Integração Social (Peis), vinculado como extensão universitária à Unicamp. 


			Esta pesquisa teve como objetivo investigar as implicações do pertencimento étnico-racial e do racismo na trajetória de vida dos educandos como um todo e em particular, suas implicações para os seus processos de exclusão escolar. Que significados esses sujeitos atribuem ao racismo em suas trajetórias de vida? Que relações podemos estabelecer com suas trajetórias escolares? Que desafios essas trajetórias nos ajudam a visualizar no que diz respeito à efetivação do direito à educação de sujeitos negros na idade própria? Essas são algumas perguntas que estruturaram a espinha dorsal da pesquisa, e que julgamos responder ao longo do livro. 


			O livro está dividido em oito capítulos. No primeiro capítulo, “A fala marginal no ‘centro’”, construindo uma reflexão a respeito da posição da (o) intelectual negra (o) na produção de conhecimento científico, questiono: Quem está autorizado a falar? O que acontece quando nos colocamos como protagonistas? Como a branquitude se localiza nesta discussão? Buscando responder essas perguntas, relaciono contribuições de bell Hooks (2013), Frantz Fanon (2008), Peggy McIntosh (1989), Lia Vainer Schucman (2012), Maria Aparecida Silva Bento (2002), Graciliano Ramos (1957), Grada Kilomba (2010), Patrícia Hill Collins (2016), Cornel West (1999), Jurema Werneck (2010), Audre Lorde (1984), Sueli Carneiro (2014), entre outras(os). 


			No segundo capítulo, “Epistemicídio, ideologia do branqueamento e colonialidade do poder”, conceituo a noção de epistemicídio, conforme definida por Boaventura de Souza Santos (2002), relacionando suas ideias com as elaborações teóricas de Grada Kilomba (2010) e o conceito de colonialidade do poder, conforme definido pelos teóricos dos estudos descoloniais, aqui representados pelas contribuições de Ramón Grosfoguel (2008). 


			O terceiro capítulo, “O Contrato Racial de Charles W. Mills” é especialmente dedicado a compartilhar a tese da obra que o intitula, isto é, o livro The Racial Contract, publicado pelo filósofo Charles W. Mills em 1997. Considerando sua teoria uma alternativa epistêmica subalterna relevante para uma leitura descolonial da realidade, procuro apresentar os principais pontos de sua tese sobre a existência de um contratualismo racializado. 


			No quarto capítulo, “Significados do racismo no cotidiano, interseccionalidades e acesso ao direito à educação”, apresento as estratégias metodológicas utilizadas no desenvolvimento da pesquisa. Na esteira de Paul Mecheril (1997) apud Grada Kilomba (2010), defendo epistemologicamente uma subject-oriented-research (Mecheril 1997, apud Kilomba, 2010, p. 45), ou seja, uma pesquisa orientada no sujeito, bem como uma forma de exposição episódica (Kilomba, 2010, p. 49), além de justificar a utilização do conceito de interseccionalidade como resposta intelectual e política (Crenshaw, 1991, p. 1283), para o dilema da exclusão escolar racializada. 


			No quinto capítulo, “Outros conceitos fundamentais”, defino os conceitos de Raça, Negros, Auto declaração e Identidade Negra, Racismo (individual e institucional/estrutural), e o “Mito da Democracia Racial”, conceitos que considero essenciais para o acompanhamento da narrativa que é disputada neste livro. Para tal, conto com a produção intelectual de Kabengele Munanga (2003), Nilma Lino Gomes (2005), Sales Augusto dos Santos (2002), Renato Noguera (2012), Frantz Fanon (1980), Lélia Gonzáles (1988), entre outros autores. 


			O sexto capítulo, “A Educação de Jovens, Adultos e Idosos e o Projeto Educativo de Integração Social” tem como objetivo contextualizar brevemente aspectos da história da modalidade EJA no Brasil enquanto direito, a história do Peis e de minha chegada ao mesmo, o contexto de desenvolvimento da proposta de pesquisa, bem como a caracterização dos sujeitos que participaram da pesquisa, carinhosamente apelidados por mim como Hadhi, Ashanti e Nzinga.


			No sétimo capítulo, “Episódios de racismo cotidiano”, apresento os resultados da pesquisa, dividindo as memórias comigo compartilhadas em três seções, subdivididas em dezesseis episódios: a primeira seção, “Memórias de Hadhi”, compreende os episódios: 1. Veja bem, eu era da roça...; 2. O Mobral; 3. Do campo à capital; 4. Racismo de marca; 5. Os sapatos. A segunda seção, “Memórias de Ashanti”, compreende os episódios: 6. Ser negra e menina – o trabalho doméstico; 7. Racismo e sofrimento psíquico; 8. Racialização do espaço; 9. Idas e vindas da escola – trabalho, maternidade e casamento; 10. Eu me sinto uma guerreira! A terceira seção, “Memórias de Nzinga”, compreende os episódios: 11. Criada no mundo; 12. Racismo, sexismo e violência sexual; 13. Reatualizando o papel da “Escrava de Ganho”; 14. Ser mãe preta; 15. Tentando acessar a escola – bullying, trabalho e maternidade; 16. (Re)escrevendo a própria história!


			No oitavo capítulo, “Interrompendo a conversa” desenvolvo a conclusão deste livro.




			Notas


				

					1. IBGE: Desemprego é de 14,4% entre negros, 14,1% entre pardos, 9,5% entre brancos – Além disso, negros e pardos tem rendimento inferior em relação à população branca. Disponível em: <https://glo.bo/2YccwQa>. Acesso em: 05 dez. 2017.


				


				

					2. Educação reforça desigualdades entre negros e brancos – No Brasil, brancos frequentam escola por mais tempo, enquanto pretos e pardos têm acesso a escolas de pior qualidade. Disponível em: <http://bit.ly/2DSEBW4>. Acesso em: 05 dez. 2017.


				


				

					3. Werneck, Jurema. Racismo institucional e saúde da população negra. Saúde soc., São Paulo, v. 25, n. 3, p. 535-549, 2016. Disponível em: <http://bit.ly/2AdMCAp>. Acesso em: 05 dez. 2017. 


				


				

					4. Mais de 60% dos presos no Brasil são negros. Disponível em: <http://bit.ly/2Bqoigv>. Acesso em: 05 dez. 2017.


				


				

					5. Campos, Luiz Augusto; Machado, Carlos. O que afasta pretos e pardos da representação política? Uma análise a partir das eleições legislativas de 2014. Rev. Sociol. Polit., Curitiba, v. 25, n. 61, p. 125-142, 2017. Disponível em: <http://bit.ly/2DSqEal>. Acesso em: 05 dez. 2017.


				


				

					6. IPEA: Atlas da Violência 2017. Disponível em: <http://bit.ly/2AcTduY>. Acesso em: 05 dez. 2017.


				









			Capítulo 1: A fala marginal no “centro”


			 


			Este capítulo é um convite à reflexão a respeito da posição das intelectuais negras na produção de conhecimento científico. O que acontece quando nos colocamos como protagonistas? 


			Cheguei à teoria porque estava sofrendo, a dor dentro de mim era tão intensa que eu não poderia continuar a viver. Cheguei à teoria desesperada, querendo compreender, querendo entender o que estava acontecendo ao meu redor. Acima de tudo, cheguei à teoria porque queria fazer a dor ir embora. Eu vi, na teoria, um local para a cura (Hooks, 2013, p. 59)


			Em poucas e potentes linhas, bell Hooks, intelectual feminista afro-americana, discursa sobre trauma, conscientização e sobretudo sobre o poder de conhecer, de se tornar sujeito no processo de produção do conhecimento. Teorizar sobre a própria trajetória como um local para cura. A cura por exemplo, de uma chaga característica das sociedades pós-coloniais e escravistas: a interiorização e epidermização de uma noção de inferioridade, resultante da alienação dos negros de sua participação na história (Fanon, 2008, p. 28), sendo a conscientização da própria realidade econômica e social o primeiro passo para o processo de desalienação (Fanon, 2008, p. 28).


			1. Quem está autorizado a falar?


			Historicamente não temos ocupado o espaço da academia como intelectuais, mas como meros objetos de estudo. A perspectiva da academia, construída secularmente a partir de olhares masculinos, brancos e ocidentais, não dá conta de nos compreender em nossa complexidade epistemológica e histórica. Nesse sentido, provoca Graciliano Ramos: 


			Há o tema do negro e há a vida do negro. Como tema, o negro tem sido, entre nós, objeto de escalpelação perpetrada por literatos e pelos chamados “antropólogos” e “sociólogos”. Como vida ou realidade efetiva, o negro vem assumindo o seu destino, vem se fazendo a si próprio, segundo lhe têm permitido as condições particulares da sociedade brasileira. Mas uma coisa é o negro-tema; outra, o negro-vida. O negro-tema é uma coisa examinada, olhada, vista, ora como ser mumificado, ora como ser curioso, ou de qualquer modo como um risco, um traço da realidade nacional que chama a atenção. O negro-vida é, entretanto, algo que não se deixa imobilizar; é despistador, profético, multiforme, do qual, na verdade, não se pode dar versão definitiva, pois é hoje o que não era ontem e será amanhã o que não é hoje. (Ramos, 1957, p. 171)


			A colonização dos corpos e mentes empreendidos pela imposição racista de posições de superioridade e poder em torno da branquitude resulta que os povos não brancos sejam tratados como “os outros” em relação aos brancos (Kilomba, 2010, p. 20). Peggy McIntosh (1989), define o privilégio branco com a alegoria de uma mochila invisível de benefícios imerecidos: 
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